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Po L'BICA 

]ENTREVISTA EFFERSON  PÉRES 

"O eleitor brasileiro está a 
Desencantado com 
a política, o senador 
do PDT anunciou 
que abandonará 
o Parlamento 

TINA VIEIRA E SÉRGIO PARDELLAS 
BRASÍLIA 

Crítico contumaz do gover-
no do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, o senador jef-
férson Péres (PDT/AM), ocu-
pou a tribuna do Senado, esta 
semana, para um desabafo: 
manifestou intenção de aban-
donar a vida pública. O gesto, 
confessa o senador, tinha o ob-
jetivo de dar uma "sacudidela" 
no eleitor. A decisão, porém, 
está de pé e só pode ser rever-
tida em caso de mudança do 
atual cenário político. "Fiz es-
se desabafo para tentar chocar, 
embora talvez tenha me supe-
restimado, Não sei se tenho vi-
gor político para tanto. Mas foi 
urna tentativa", explica. 

O desencanto do senador nas-
ce na constatação de qué o elei-
tor brasileiro está anestesiado 
diante dos escândalos. E, do fato 
de a classe política brasileira -- 
patrimonialista   entender .  a 
disputa pelo poder como uma 
forma de se apropriar do Estado. 
"O eleitorado e a sociedade pas-
saram a ficar mais tolerantes. 
Descrentes da classe política, ni-
velaram por baixo e entenderam 
que todos são assim", conclui. 

Se Lula for reeleito, o sena-
dor enxerga dois cenários. Um 
"róseo", em que o presidente se 
redimiria dos erros partindo pa-
ra um governo de concertação, 
e outro que se descortina a par-
tir de um cenário sombrio. 

Gazeta Mercantil - Esta 
semana o senhor subiu à 
tribuna para dizer que 
pretende abandonar a vi-
da pública após as elei-
ções. É uma decisão ou 
ainda pode voltar atrás? 
Jefferson Péres  -  É uma 
decisão que só poderia ser 
revertida se o cenário po-
lítico mudasse muito nes-
ses quatro anos, o que não 
acredito. Corno está hoje 
é desalentador. Em ter-
mos éticos, o país vive 
um momento preocupan-
te. Há um processo de de-
generescência muito in-
tenso. O que aumentou a 
minha indignação é que 
uma parte grande clo elei-
torado parece contamina-
do na medida em que as 
pesquisas indicam que o 
presidente da República, res-
ponsável ou conivente com is-
so, tem eleição quase certa, tal-
vez até no primeiro turno. 

Gazeta Mercantil - Não seria 
melhor para o País o senhor na 
vida pública até mesmo para 
fazer o contraponto? 
Péres - Não sairia da vida pú-
blica. Apenas deixaria a ativi-
dade parlamentar. Continuaria 
a luta em outras trincheiras. 
Continuaria participando de 
debates e encontros no meio 
acadêmico. Não seria urna de-
serção ou uma fuga. Há um cer-
to enfado da vida política e, 
principalmente, parlamentar, 

Gazeta Mercantil - A que o 
senhor atribui a crise ética? 
Péres - O responsável por tudo 
isso é a classe política brasilei-
ra eminentemente patrimonia-
lista. Entendem a política co- 
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mo uma forma de se apropriar 
do  Estado. Mas  urna parte da 
sociedade sempre reagiu. Nos 
últimos 12  meses,  porém,  o 
eleitorado e  a  sociedade  passa-
ram  a ficar  mais tolerantes. Fi-
caram  descrentes da classe po-
lítica,  nivelaram por baixo, en-
tenderam que todos são assim, 
quem está no poder faz isso 
mesmo. Aumentou  muito o 
percentual de  eleitores que 
acham todos  iguais, tanto faz 
votar  em A ou B. 

Gazeta Mercantil  -  A  oposi-
ção falhou ao não construir um 
projeto alternativo de País 
Péres  -  A  oposição pode ter er-
rado por não ter  sabido mostrar 
as diferenças. Não  vou me exi-
mir  de culpa.  Fui um dos  que 
falharam ao não  saber passar 
para  a  população  que política 
não é isso. Há políticos  diferen-
tes e caminhos alternativos. 

satesiado" 
Gazeta Mercantil - Che-
gamos ao fundo do poço? 
Péres - Há sinais positi-
vos. Algumas instituições 
estão funcionando bem 
como órgãos de Estado e 
não de governo. Bato pal-
mas para a Polícia Fede-
ral, Ministério Público e 
imprensa. Uma parte mi-
noritária da classe política 
também não se corrom-
peu. O paciente Brasil, em 
termos éticos, não está 
morto. O doente dá sinais 
de vitalidade. 

Gazeta Mercantil - Não 
seria hora de chamar o ci-
dadão para se envolver no 
debate  político? 
Péres Meu desencanto 
com a vida política é sin-
cero. Não é factóide. Fiz 

esse  desabafo faltando 30 dias 
para  as eleições para tentar 
chocar. Embora talvez tenha 
me  superestimado. Não sou lí-
der  nacional, dirigente de um 
grande partido e não tenho 
grande espaço na mídia. Mas 
foi  para dar uma sacudidela nos 
políticos  e eleitorado. Não sei 
se  tenho  vigor político para tan-
to.  Mas foi uma tentativa. 

Gazeta Mercantil A reforma 
política é uma das soluções? 
Péres  -  Se o Lula for mesmo 
reeleito, vejo dois cenários. 
Um  róseo e outro muito escuro. 
Numa visão otimista, um cená-
rio  róseo é possível: no segun-
do  mandato, Lula procuraria se 
redimir dos erros que cometeu. 
Com  base parlamentar frágil, 
buscaria o entendimento e o 
que  tenho chamado de concer-
tação.  Com  a cláusula de bar-
reira, deve restar apenas seis 

partidos, o que facilitaria o en-
tendimento em torno das refor-
mas política, tributária e previ-
denciária. Mas há o cenário es-
curo , altamente preocupante. 
Se o lado político e demagógi-
co prevalecer sobre o Lula e ele 
entender que pode, como foi 
eleito com uma grande vota-
ção, manipular o povo, partir 
para o confronto com o Con-
gresso e imprensa, e enveredar 
pela linha chavista, aí não sei o 
que vai acontecer. Lula é am-
bíguo. Não se sabe exatamente 
qual é o verdadeiro Lula. 

Gazeta Mercantil - Há espaço 
para dialogar com a oposição? 
Péres - Temo que, se o Lula, 
dando urna de estadista, estender 

a mão, a oposição se apequene. 
Não sei se haverá lucidez. 

Gazeta Mercantil - Parte des-
ses problemas que o Brasil vi-
vência é resultado da falta de 
maturidade dos partidos? 
Péres - Claro. Gostaria muito 
que PT, PSDB, PFL e PDT, ten-
tassem, depois das eleições, essa 
grande concertação nacional. 
Não seria o desaparecimento da 
oposição. Mas o entendimento 
em torno da aprovação de ques-
tões básicas. Faria isso tranqüi-
lamente. E não queria participar 
de governo não, nem se me ofe-
recesse ministério. Não seria co-
optação não. Aí não seria mais 
concertação e sim um grande e 
indecente acordão. 


